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ENCERRA DOMINGOS, SEGUNDAS E FERIADOS

CARTA À MARIA LUCÍLIA, 

QUANDO AINDA SE ESCREVIAM CARTAS, ESCRITA DA VARANDA DA ÓNIA.

Durante muitos anos escrevemos cartas. O endereço era simples — maria lucília moita, abrantes  — e 
elas chegaram sempre, para falar de pintura, dos sentimentos, para dizer que “a pintura é uma vida”.

Foi uma luta difícil a de Maria Lucília, a de fazer-se entender. Ela era uma menina talentosa que com treze 
anos pintava cabeças de cavalo para o pai, e fazia retratos de grande qualidade, como o carvão ‘rosto de 
menina’ de 1945, quando tinha dezassete anos: o retrato é magnífico.

Mas a Maria Lucília não foi só a menina talentosa. Foi uma grande artista, sofrida na procura do seu 
caminho. As fases foram surgindo num percurso cheio de inquietação e de silêncios. Vários foram os 
períodos em que não pintou; escreveu, escreveu Tempo Circulado, escreveu porque não conseguia pintar. 
A sua sensibilidade tinha de sair, expressar-se de alguma forma.

Relembro nesta carta o Fernando Simão, seu grande companheiro. Aceitou-a e compreendeu-a; permi-
tiu-lhe fazer o seu caminho. Vários foram os outros encontros importantes na sua vida: o primo Anas-
tácio Gonçalves, o mestre João Reis, os meus pais a Margarida e o Duarte, e a Quinta da Ónia aonde se 
conheceram. A Maria Lucília, na sua pintura, procurava e ‘perseguia a fuga do sol’. É por isso que lhe 
escrevo desta varanda solarenga da ónia  cheia de segredos de conversas e de memórias no último dia do 
ano de 2014 .

Querida Maria Lucília e Fernando um beijo que chegue á vossa estrela, cheio de amizade e de profunda 
admiração em feliz  memória do tempo fantástico que percorremos juntos. 
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